
Hélder Martins, 41 anos, diretor-geral do Hyatt Regency Lisboa 

"Lisboa é vibrante e tem 
tudo para atrair clientes" 

FORMAÇÃO 
Curso profissional de 

contabilidade e 
especialização em Hotelaria 
e Turismo. Várias formações 

no sector da hospitalidade 

CARREIRA 
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"Comecei a carreira num 
negócio hoteleiro familiar. 
Depois segui para o Porto 
Palácio Congress Hotel & 

Spa, mais tarde abracei um 
novo projeto no Sheraton 
Porto Hotel & Spa. Como 
sempre, quis sair do país, 
aceitei juntar-se à equipa 

do Westin, em Guadalajara, 
no México, depois fui para 

oSheraton Barra, no Rio 
de Janeiro, e terminei o 

percurso na América Latina, 
no W Santiago, no Chile. 

Dentro da cadeia Marriott 
International, que já me 

acolhia há muitos anos, fui 
transferido para Londres para 
trabalhar no Sheraton Skyline 

como diretor de operações. 
Gosto de desafios e isso 

fez-me aceitar o convite para' 
liderar a reaberturado Hotel 

Cardoso, em Maputo" 

ANA SOFIA SANTOS 

A hotelaria esteve sempre pre-
sente na vida de Hélder Mar-
tins, primeiro com um negócio 
familiar e, depois, em vários 
cargos desempenhados em 
marcas internacionais do sec-
tor da hospitalidade. Afirma 
que tem como missão "servir". 
Dito assim, até parece fácil. 
Porém, Hélder Martins quer 
cumprir este desígnio como 
diretor-geral do novo hotel de 
luxo que vai abrir em Lisboa e 
que marca a estreia da Hyatt 
em Portugal, no próximo mês 
de abril, época que se prevê 
ainda estar bastante condici-
onada pela pandemia. 

O Hyatt Regency Lisboa, 
hotel de cinco estrelas, que 
vai inaugurar em Belém 
(Junqueira), conta com um  

gestor pragmático. Não há 
milagres, nem saltos de fé 
neste mercado, fortemente 
prejudicado pela atual crise 
económica. Hélder Martins 
tem uma vasta experiência 
no mercado hoteleiro de luxo 
internacional, já passou pelas 
principais marcas, e regressa 
agora a Portugal, depois de 
ter estado em Maputo, onde 
reabriu o icónico Hotel Car-
doso. Ao todo, o profissional 
já passou por três continentes 
e seis países. 

"O segmento de hotéis 
de excelência está em 
crescimento à escala 
global e o nosso país 
não será exceção" 

E os dois anos de pandemia, 
mais do que lhe imporem pers-
petivas conservadoras quanto 
ao futuro, levam-no a ter "ex-
pectativas conscientes". "O 
nosso sector foi e está a ser 
muito afetado. Porém, a nos-
sa resiliência, capacidade de 
inovar e adaptar são caracte-
rísticas que nos identificam", 
indica o gestor, acrescentando 
que prevê melhorias em ciclos 
de seis meses. "Olho para 2022 
com muito otimismo. Temos 
um hotel extraordinário para 
inaugurar e operar", afirma 
Hélder Marfins. 

A nova unidade situada na 
zona ribeirinha da capital re-
sulta de uma parceria entre a 
United Investments Portugal, 
membro do Al-Bahar Invest-
ment Group, e a cadeia hotelei-
ra internacional Hyatt Interna-
tional Corporation. Sobre se há 

ESTILO DE GESTÃO 
"O meu foco assenta numa 
cultura de trabalho onde a 
exigência e o reconhecimento 
são pontos fundamentais e 
devem ser vividos diariamente. 
Não só como gestor, mas 
também como indivíduo, sou 
focado nas pessoas, nas suas 
necessidades e interesses. 
Procuro fomentar o 
desenvolvimento dos que 
trabalham comigo, ao mesmo 
tempo que cresço com eles. 
Com isto, e com um trabalho 
efetivo no aprimorar do nosso 
business acumen [perspicácia 
para os negócios], estamos 
mais próximos de entregar 
bons resultados nos diferentes 
indicadores de performance 
relacionados com a nossa 
atividade" 

HOBBIES 
Atividades ao ar livre, coai 
destaque para a corrida 
("quando a agenda o permite"), 
cinema, gastronomia, leitura e 
iniciativas de cariz social 
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mercado para mais uma unida-
de de luxo em Lisboa, Hélder 
Martins não hesita na resposta: 
"Absolutamente. O segmento 
de hotéis de excelência está em 
crescimento à escala global e 
o nosso país não será exceção. 
Lisboa, em particular, é uma 
cidade vibrante, que apresenta 
as condições para atrair clientes 
de lazer e de negócios?' Mais, na 
sua opinião, trata-se de um des-
tino capaz de criar uma relação 
de lealdade com quem a visita e 
de oferecer experiências únicas 
e personalizadas, "que é o que 
todos procuramos, promoven-
do o sentimento de realização 
pessoal e de que fazemos parte 
de uma comunidade". Existem, 
em Lisboa, os ingredientes para 
imprimir nos turistas uma vi-
vência singular. "Há história, 
gastronomia, vida cultural." 

assantos@expresso.impresa.pt 
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